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Resumo 

O modelo de adaptação à carreira alude a formas como se gerem transições de 

carreira. Como a prática desportiva envolve diversos desafios, o modelo de adaptação à 

carreira pode ser útil para sustentar práticas em momentos de transição vivenciados pelos/as 

atletas. Com base neste modelo, o presente estudo pretende analisar se as competências 

emocionais e  a adaptabilidade de carreira contribuem para explicar a certeza vocacional de 

estudantes-atletas que frequentam o 12.º ano, controlando os efeitos do sexo e do tempo de 

prática desportiva. Participaram 121 estudantes-atletas (Midade = 17.56, DP = .94) que 

responderam a um questionário de caracterização sociodemográfica, académica e desportiva, 

ao Questionário de Competência Emocional, à Escala de Adaptabilidade e à Escala de 

Certeza Vocacional. Resultados correlacionais sugerem relações positivas estatisticamente 

significativas entre as competências emocionais, a adaptabilidade de carreira e a certeza 

vocacional. Encontrou-se uma relação positiva estaticamente significativa entre a 

adaptabilidade de carreira e a frequência semanal da prática desportiva. Pela análise de 

variância multivariada, verificou-se que o sexo masculino apresenta médias superiores de 

competências emocionais e adaptabilidade de carreira do que o sexo feminino. Resultados da 

análise de regressão linear hierárquica indicam que as competências emocionais permitem, 

de forma estatisticamente significativa, explicar variações na certeza vocacional. Estudos 

futuros poderão investigar o papel dos pais e treinadores nos construtos estudados. Seria 

pertinente implementar práticas psicológicas com estudantes-atletas, agentes desportivos e 

educativos para apoiar os/as jovens no desenvolvimento de competências emocionais e 

adaptabilidade de carreira, na gestão da carreira dual e nas suas escolhas. 

Palavras-chave: competências emocionais, adaptabilidade de carreira, certeza 

vocacional, desporto, carreira dual. 
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Abstract 

The career adaptation model alludes to ways in which career transitions are managed. 

As practicing sports involves several challenges, the career adaptation model can be useful 

to support practices in the moments of transition experienced by athletes. Based on this 

model, the present study aims to analyze whether emotional skills and career adaptability 

contribute to explain the vocational certainty of student-athletes attending the 12th grade, 

controlling the effects of gender and time spent practicing sports. Participants included 121 

student-athletes (Mage = 17.56, SD = 0.94) who responded to a sociodemographic, academic 

and sports characterization questionnaire, the Emotional Competence Questionnaire, the 

Adaptability Scale and the Vocational Certainty Scale. Correlational results suggest 

statistically significant positive relationships between emotional skills, career adaptability 

and vocational certainty. A statically significant positive relationship was found between 

career adaptability and weekly frequency of sports practice. Using the multivariate analysis 

of variance, it was verified that males present higher average scores of emotional skills and 

career adaptability than females. The results of the hierarchical linear regression analysis 

indicate that emotional competencies contribute, in a statistically significant way, to explain 

variations in vocational certainty. Future studies could investigate the role of parents and 

coaches in the covered constructs. It would be important to implement psychological 

practices with student-athletes, sports and educational agents to support young people in 

developing emotional skills and career adaptability, in managing dual careers and in their 

choices. 

Keywords: emotional competences, career adaptability, vocational certainty, sport, dual 

career. 
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Introdução 

O Modelo de Adaptação à Carreira considera em que medida o trabalho responde às 

expectativas sociais e dos indivíduos, assim como às formas como gerem as transições de 

carreira (Savickas & Porfeli, 2012). Neste modelo, a adaptação a uma transição resulta da 

prontidão adaptativa (adaptivity) e dos recursos da adaptabilidade (adaptabilitity), que 

desencadeiam respostas adaptativas (adapting) e, desta forma, promovem resultados de 

adaptação (adaptation) (Hirschi et al., 2015; Rudolph et al., 2017; Savickas, 2013; Savickas 

& Porfeli, 2012). Este modelo defende que a prontidão adaptativa (traços psicológicos e 

competências/recursos individuais) não é o suficiente para sustentar respostas adaptativas 

(crenças e comportamentos de carreira) dos indivíduos, sendo necessários recursos de 

autorregulação, inerentes à adaptabilidade de carreira, para gerir situações de mudança.  

O presente estudo salienta a importância que as competências emocionais (fator 

pessoal indicativo da prontidão adaptativa) e a adaptabilidade de carreira (indicativo dos 

recursos de adaptabilidade) podem assumir na certeza vocacional. Existem evidências de que 

as competências emocionais se relacionam positivamente com a adaptabilidade de carreira 

(e.g., Sampaio, 2018). Com efeito, tem-se mostrado pertinente auxiliar os indivíduos a 

desenvolver competências emocionais, de forma a conseguirem melhor gerir os diferentes 

desafios inerentes à carreira (Biemann et al., 2012). Contudo, são ainda necessários estudos 

que aprofundem a associação entre estas variáveis e as relacionem com a certeza vocacional. 

É ainda premente aplicar o modelo de adaptação à carreira a estudantes-atletas. A 

investigação mostra que adolescentes que cumprem com as recomendações diárias de 

atividade física apresentam melhor estado de saúde e desempenho académico (Brittin et al., 

2017). Todavia, a investigação sobre o desenvolvimento de carreira de estudantes-atletas 

prevalece escassa e a existente tem incidido maioritariamente no ensino superior. Torna-se 

necessário alargar esta linha de investigação a níveis prévios de escolaridade, uma vez que a 

prática desportiva se tem demonstrado fundamental na vida dos jovens, auxiliando no 

desenvolvimento de várias competências sociais e psicossociais (Kerkoski, 2008). O 

alargamento de estudos relativamente a este tema nesta população é necessário, uma vez que 

os/as estudantes-atletas enfrentam transições no mundo académico e desportivo, bem como 

exigências na carreira dual, apresentando riscos de sofrer lesões, experienciar cansaço mental 

e dificuldades relativas à própria identidade (Parker et al., 2021). Ao prosseguir investigação 

com esta população, será possível sustentar intervenções de promoção de competências 

emocionais e de carreira, bem como a prevenção de problemas. Torna-se importante refletir 

também na importância de profissionais formados que possam contribuir para o 
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desenvolvimento destas competências (Araújo & Gomes, 2005). 

Assim, o objetivo deste estudo é compreender em que medida a certeza vocacional de 

adolescentes estudantes-atletas, que se encontram a frequentar o 12.º ano, pode ser explicada 

pelas competências emocionais e pela adaptabilidade de carreira, controlando os efeitos do 

sexo e do tempo de prática desportiva. No Enquadramento Teórico, são abordados o 

paradigma Life Design, a Teoria da Construção de Carreira, o Modelo da Adaptação à 

Carreira, e apresentados os conceitos competências emocionais, adaptabilidade de carreira e 

certeza vocacional. No Método, estão descritos os objetivos e o desenho de estudo, os/as 

participantes, os instrumentos, os procedimentos e as análises estatísticas utilizadas. De 

seguida, apresentam-se os Resultados do estudo. Segue-se a sua Discussão e, para finalizar, a 

Conclusão. 

Enquadramento Teórico 

Life Design e Teoria da Construção da Carreira  

O paradigma Life Design agrega as teorias de autoconstrução (Guichard, 2005) e a 

Teoria da Construção da Carreira (Savickas, 2005). Até então, as teorias de carreira criadas 

têm considerado trabalhos estáveis, os quais são cada vez menos comuns no mundo laboral 

pós-moderno. Atualmente, reconhece-se que os percursos de carreira não são previsíveis e 

acarretam cada vez mais desafios e transições, sendo necessária adaptação. Posto isto, o 

paradigma Life Design defende a necessidade de auxiliar cada indivíduo a tomar decisões e 

construir a sua carreira consoante a sua identidade (Savickas, 2012). Este paradigma propõe 

ainda que os modelos e as práticas de carreira devem englobar os diferentes papéis da vida de 

um indivíduo, uma vez que estes interferem e são influenciados pelo papel de trabalhador. 

Este paradigma sustenta-se no construtivismo, nomeadamente na atribuição de significados 

individualizados e contextualizados no meio social, ao considerar que tanto as escolhas 

académicas e profissionais, como as vivências pessoais do sujeito, constituem processos 

importantes na construção da carreira (Patton, 2008). Este paradigma tem fundamentado 

estudos sobre o desenvolvimento da carreira e o aconselhamento de carreira. Em particular, o 

aconselhamento de construção de carreira enfatiza a coparticipação e a co construção 

psicólogo/a-cliente na intervenção, de modo que o indivíduo possa reconstruir significados 

sobre a sua trajetória de vida e carreira (Fiorini, 2016). Savickas (2005) defende que ao contar 

as suas histórias e vivências de vida, o indivíduo consegue identificar estratégias de forma a 

melhorar as suas competências e objetivos, a partir de fatores da sua própria experiência. 

Ancorada a este paradigma, a Teoria da Construção da Carreira (TCC) foi criada com 

o objetivo de avançar na Teoria de Desenvolvimento de Carreira de Super (1957). A principal 
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proposta da TCC é defender a carreira como um processo ativo de autoconstrução, ao invés de 

uma continuidade de diferentes empregos ou de uma evolução linear de papéis de vida e 

carreira (Savickas, 2002). Desta forma, a carreira é vista como um processo de construção 

subjetiva e pessoal, em que se valorizam memórias passadas, atuais ou expectativas futuras 

relativas ao trabalho e aos diversos papéis que cada indivíduo desempenha (Ambiel, 2014). 

Savickas (2013) organizou a TCC em três dimensões: personalidade vocacional 

(vocational personality), adaptabilidade de carreira (career adaptability) e temas de vida (life 

themes). A personalidade vocacional configura as competências, necessidades, valores e 

interesses dos indivíduos. Estas características são expressas em atividades como 

passatempos, jogos, leituras e  áreas de estudo (Savickas, 2005). A adaptabilidade de carreira 

está relacionada com os recursos e as estratégias que os indivíduos utilizam para lidar com 

tarefas de desenvolvimento vocacional, transições académicas e profissionais, e com 

problemas pessoais que podem surgir ao longo da sua carreira (Savickas, 2005, 2013). Os 

temas de vida são revelados através das histórias que os indivíduos contam acerca da sua 

carreira, refletindo necessidades e preocupações pessoais (Savickas, 2001). Desta forma, 

permitem identificar os temas que são utilizados para tomar decisões pessoalmente 

significativas (Savickas, 2005). 

Esta proposta contribui com duas ideias importantes para a avaliação e a intervenção 

psicológica. A primeira é referente às competências necessárias para a adaptação, as quais 

abrangem quatro dimensões: preocupação (concern), controlo (control), curiosidade 

(curiosity) e confiança (confidence). Com base nas iniciais das palavras em inglês, são 

referidas na literatura internacional como “os quatros C’s” da adaptabilidade de carreira. Estas 

quatro dimensões dizem respeito aos recursos e estratégias adaptativas que as pessoas 

utilizam para gerir as tarefas críticas e as diferentes transições ao longo do processo de 

construção das suas carreiras (Ambiel, 2014). 

A segunda principal ideia refere-se a outro conceito mencionado por Savickas (2013) 

– reciclagem. Este conceito foi desenvolvido anteriormente por Super (1980), tendo em conta 

a denominação de miniciclos no desenvolvimento de carreira. Ao contrário dos maxiciclos, 

que são definidos longitudinalmente, os miniciclos são transversais e compreendem os 

mesmos estádios de crescimento, exploração, estabelecimento, manutenção e declínio e as 

mesmas tarefas. Contudo, como referido por Super (1980), não há qualquer definição das 

faixas etárias e da duração e repetição dos miniciclos ao longo da carreira (Savickas, 2013). 

Assim, a TCC adota esta ideia e reconhece que a reciclagem de tarefas vocacionais pode 

ocorrer ao longo da construção da carreira.  
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Modelo de Adaptação à Carreira 

Integrado na TCC, é possível destacar o Modelo de Adaptação à Carreira. Este modelo 

centra-se no papel do trabalho, em que medida responde às expectativas sociais e dos 

indivíduos, assim como às formas como gerem as transições de carreira (Savickas & Porfeli, 

2012). O Modelo de Adaptação à Carreira preconiza a distinção de prontidão adaptativa, 

recursos de adaptabilidade, respostas de adaptação e resultados de adaptação. Assim, a 

prontidão adaptativa é o conjunto de traços psicológicos e competências utilizados pelo 

indivíduo para enfrentar problemas desconhecidos, complexos e mal definidos, apresentados 

por tarefas do desenvolvimento vocacional, transições e traumas. Os recursos de 

adaptabilidade referem-se às forças psicossociais que sustentam a autorregulação quando o 

indivíduo gere as tarefas, as transições e os traumas. As respostas adaptativas referem-se às 

formas adaptativas para a pessoa se ajustar às condições de mudança. Incluem crenças e 

comportamentos como procura de informação, definição de objetivos e simbolizam instâncias 

de acomodação, pelo que ajudam a encarar as mudanças da carreira. Por fim, os resultados de 

adaptação referem-se à performance, à satisfação e à evolução pessoal resultante de todo o 

processo adaptativo (Savickas 2013). De referir que a prontidão adaptativa não é suficiente 

para dar suporte às respostas de adaptação, sendo necessários recursos autorregulatórios de 

adaptabilidade de carreira para lidar com mudanças (Savickas & Porfeli, 2012). 

Importa ainda referir que Savickas e Porfeli (2012) diferenciam quatro termos 

derivados do prefixo em inglês adapt, sendo eles adaption, adapting, adaptativity e 

adaptability. Adaption (adaptação) indica os resultados de um processo de diversas transições, 

tendo estas o objetivo de harmonizar as necessidades individuais e as oportunidades do meio. 

A adaptação é derivada do adapting, que significa processo de adaptação. Este termo consiste 

em dominar tarefas de desenvolvimento de carreira, lidar com transições e ajustar-se às 

casualidades existentes no mundo académico e do trabalho. Adaptativity (adaptatividade) é 

relativa aos traços de personalidade e competências, referentes à flexibilidade e à disposição 

para a mudança. Por fim, a adaptability (adaptabilidade) é um construto psicossocial que 

enfatiza os recursos pessoais para lidar com diferentes transições, traumas e tarefas, de uma 

forma antecipada ou pontual. 

Competências Emocionais, Adaptabilidade de Carreira e Certeza Vocacional  

Como indicadores do Modelo de Adaptação à Carreira, é possível considerar: 

competências emocionais como indicativas da prontidão adaptativa; adaptabilidade de carreira 

com recursos de adaptabilidade; e a certeza vocacional como resultado de adaptação.  

Assim, como indicador de prontidão adaptativa, importa definir as competências 
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emocionais. As competências emocionais podem ser perspetivadas como formas que 

concretizam a inteligência emocional e permitem perceber, compreender e regular emoções, 

associando-se ao desenvolvimento emocional e intelectual (Garner, 2010; Mayer et al., 1999). 

Em coerência com formas de medição, as competências emocionais podem ser concebidas em 

torno de três principais dimensões: expressão emocional, que consiste na manifestação  visível 

de reações emocionais, podendo ser mais ou menos ajustada aos contextos sociais e que 

implica  conhecimento do próprio estado emocional (Alzina & Escoda, 2007; Denham, 2007); 

perceção emocional, isto é, reconhecer emoções em si e nos outros, com importância  para 

gerir relacionamentos interpessoais em diferentes situações (Mayer et al., 2002); e capacidade 

para lidar com as emoções, que consiste na regulação emocional ou no conjunto de estratégias 

pelas quais o indivíduo experiencia e regula as emoções no momento de as expressar (Gross, 

1998). 

A investigação demonstra que as competências emocionais são desenvolvidas e 

estão envolvidas no funcionamento em vários contextos, tais como a família, a escola e o 

trabalho, auxiliando comportamentos mais adaptativos (Santos & Faria, 2005). As 

competências emocionais têm sido referenciadas como preditores do desempenho humano 

(Wang et al., 2011) e sucesso na vida (Qualter et al., 2007). Pelo contrário, indivíduos que 

apresentam baixas competências emocionais tendem a não regular as suas emoções de 

forma  eficaz, a evitar pensamentos e sentimentos relacionados com determinado problema 

e a apresentar dificuldades em resolver os problemas emocionais de uma forma adaptativa 

(Lau & Wu, 2011). 

Deste modo, há estudos que têm relacionado as competências emocionais com o 

desenvolvimento e processos de carreira. Há evidências     que sugerem que as competências 

emocionais podem configurar um fator importante a considerar nos processos de 

exploração e decisão de carreira (Brown et al., 2003; Emmerling & Cherniss, 2003). As 

competências emocionais parecem também associar-se positivamente às crenças de 

autoeficácia de carreira, à autoestima e ao desempenho em diferentes campos (Harry & 

Coetzee, 2014). Estudos apontam ainda que o sexo feminino apresenta maiores níveis de 

competências emocionais do que o sexo masculino (Esnaola et al., 2017 & Fernández-

Berrocal et al., 2012). Tem-se também identificado a existência de uma relação positiva 

entre as competências emocionais e a adaptabilidade de carreira (Coetzee & Harry, 2013; 

Sampaio, 2018). 

Neste seguimento, a adaptabilidade de carreira é um conceito aplicável a qualquer fase 

do desenvolvimento, na medida em que enceta recursos para gerir transições e mudanças 
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(Savickas, 2005; Savickas, 1997, 2013). Pode ser estudada desde criança, com a iniciação do 

envolvimento na exploração de carreira, que permite o conhecimento de atividades e a 

formação de preferências, até a adultos mais velhos, com a preparação para a reforma e o 

avanço em tarefas psicossociais ligadas a esta fase  de vida. Assim, independentemente da 

faixa etária, a adaptabilidade de carreira pode ser investigada e relaciona-se com atitudes de 

planeamento, exploração do próprio e do contexto, bem como prontidão e avanços em 

processos de tomada de decisão.  

A adaptabilidade de carreira integra recursos de coping para lidar com desafios 

presentes e antecipados, tarefas, transições e traumas que ocorrem. Estes recursos são 

capacidades de autorregulação que um indivíduo utiliza para gerir diferentes tarefas da 

carreira e se ajustar a diferentes contextos (Savickas, 1997; Savickas & Porfeli, 2012). Assim, 

a adaptabilidade de carreira é um construto multidimensional, que inclui as dimensões 

preocupação, controlo, curiosidade e confiança, ou os “quatro C’s” previamente mencionados. 

A preocupação refere-se à inquietação com o próprio futuro, levando o indivíduo a investir no 

planeamento de carreira e na antecipação de cenários possíveis. O controlo permite que o 

indivíduo se responsabilize por construir a sua própria carreira, implicando assumir um papel 

ativo em construir o seu percurso e fazer escolhas. A curiosidade traduz-se na exploração 

sobre si mesmo em diferentes situações e papéis, levando o indivíduo a explorar as 

oportunidades e atividades em que gostaria de se envolver. Por fim, a confiança permite que a 

pessoa realize escolhas e as concretize, pois diz respeito à crença que o indivíduo tem 

relativamente às suas competências e ao empreender de esforços para atingir os seus 

objetivos, mesmo perante obstáculos (Savickas & Porfeli, 2012).  

Segundo a TCC, os recursos de adaptabilidade, em conjunto com as competências 

emocionais e as competências sociais, têm destaque na construção de carreira (Savickas, 

2012; Savickas & Porfeli, 2012). Em contexto académico, as competências emocionais 

parecem constituir-se como preditoras da satisfação académica, sendo que a adaptabilidade da 

carreira medeia esta relação (Celik & Storme, 2018). Estes resultados vão ao encontro dos 

encontrados por Merino-Tejador e colaboradores (2018), que demonstraram existir relações 

positivas entre as competências emocionais, a adaptabilidade de carreira e o envolvimento 

académico de jovens. Estudos mostram também que a adaptabilidade da carreira contribuiu 

para transições mais harmoniosas, bem como aumenta a sensação de controlo e de satisfação 

na vida entre adolescentes (Duffy, 2010; Hirschi, 2009). Contrariamente, uma baixa 

adaptabilidade da carreira pode causar desafios no planeamento, nas decisões, na exploração e 

uma baixa autoeficácia dos indivíduos, dificultando a sua adaptação a transições (Johnston, 
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2018). Há ainda investigação que sugere que traços da personalidade contribuem para a 

adaptabilidade de carreira (Rudolph et al., 2017) e que o sexo masculino apresenta valores 

mais altos de adaptabilidade da carreira do que o sexo feminino (Hirschi, 2009; Nikander, 

2022; Nikander et al., 2021). 

Além das expectativas que os/as estudantes constroem relativamente ao seu percurso 

académico, as expectativas relativas ao desporto também se demonstram importantes e podem 

relacionar-se com a adaptabilidade da carreira. As habilidades dos/as estudantes-atletas não 

são explicadas apenas pelas crenças que têm sobre o seu percurso académico, mas também 

pelas crenças relativas ao seu percurso desportivo. Há evidência longitudinal de que os 

valores da adaptabilidade de carreira entre os/as estudantes-atletas parecem não aumentar no 

tempo, mantendo-se relativamente estáveis, o que levanta a hipótese de esta população não se 

envolver sistematicamente em atividades relacionados com a carreira, em prol de elevada 

dedicação ao percurso desportivo, com menor experiência em atividades que não sejam 

relacionadas com o desporto (Lally & Kerr, 2005; Ryba et al., 2015; Ryba et al., 2021). 

Adolescentes estudantes-atletas tendem a apresentar risco de adiar decisões relativamente à 

carreira e dificuldades em visionar/planear o futuro além do desporto (Ryba et al., 2016). 

As competências emocionais e a adaptabilidade de carreira podem ainda ser 

associadas com outros construtos relativos especificamente a processos de tomada de decisão. 

Entre construtos neste âmbito, pode considerar-se a certeza vocacional. O processo de tomada 

de decisão vocacional inclui certezas e indecisões à medida que é necessário fazer escolhas no 

que concerne à carreira. Por um lado, a certeza vocacional pode ser definida como a 

segurança com que o indivíduo escolhe ou opta por uma determinada opção de carreira 

(Aguilar et al., 1992, citado por Pérez, 2012). Pesquisas confirmam que indivíduos que já 

definiram metas e objetivos, demonstram uma maior iniciativa relativamente a 

comportamentos de exploração vocacional e maior autoeficácia na tomada de decisão 

(Pocinho et al., 2010; Robbins & Tucker, 1986). Por outro lado, a indecisão vocacional 

constitui a dificuldade em fazer escolhas face ao futuro, a qual pode estar relacionada com 

fracas oportunidades ou fraco aproveitamento das mesmas relativamente ao desenvolvimento 

pessoal e vocacional e ao impacto negativo em experiências sociais e culturais (Taveira, 

2001). A indecisão pode ser natural e inerente ao processo evolutivo de desenvolvimento 

(Savickas, 1995), ou ser mais amplificada, associando-se a elevada ansiedade (Kimes & 

Troth, 1974), dependência (Ashby et al., 1966) e autoestima baixa (Resnick et al., 1970). 

Estes fatores internos têm um grande impacto no ato de tomar as decisões (Hackett e Byars, 

1996). Neste último caso, que parece ser mais prevalente nas mulheres (Di Fabio et al 2012; 
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Mota, 2010; Pocinho et al., 2010), a indecisão vocacional associa-se a baixa motivação, baixa 

iniciativa para exploração (Magalhães & Redivo, 1998) e restringe a capacidade da pessoa em 

se comprometer com uma decisão, o que pode prejudicar o seu percurso académico, entrada 

no mundo profissional e construção do seu percurso de carreira (Santos, 2001).  

Apesar de a tomada de decisão e os momentos de transição serem alvo clássico de 

atenção na Psicologia Vocacional e do Desenvolvimento da Carreira, a maioria dos estudos 

aborda os construtos competências emocionais, adaptabilidade de carreira e certeza 

vocacional separadamente e tem-se baseado em amostras de estudantes universitários ou de 

adultos inseridos no mercado de trabalho. Deste modo, são ainda necessários estudos 

integradores destes construtos, ao nível da escolaridade obrigatória. A par, é ainda necessária 

atenção a grupos específicos de estudantes, como estudantes-atletas.    

Desenvolvimento e Desafios de Carreira de Estudantes-Atletas  

No seu desenvolvimento, estudantes-atletas enfrentam várias transições, 

nomeadamente a transição do ensino secundário para o ensino superior, bem como 

variações no seu percurso desportivo. Estas transições tendem a ser uma fonte de stress para 

os/as estudantes-atletas, pois acompanham exigências competitivas (Knowles & Lorimer, 

2014), bem como cansaço metal, agendas preenchidas, contacto frequente com novas 

instituições desportivas, riscos de lesão e questões relativas à identidade de ser estudante-

atleta (Parker et al., 2021).  

A transição e o momento de decisão no final do 12.º ano de escolaridade podem 

levar a mudanças de residência, havendo uma maior distância entre a família e os amigos, 

bem como novas responsabilidades pessoais e académicas (Lowe & Cook, 2003). A decisão 

quanto ao caminho a trilhar após o 12.º ano pode também desencadear reflexão sobre o 

percurso desportivo e como equacioná-lo nesse processo. Neste âmbito, um estudo realizado 

em Portugal mostra que 53.3% dos/as jovens inquiridos/as, apresentam dificuldades em 

conciliar os estudos com o percurso desportivo, sendo que um atleta de natação afirmou 

inclusive despender 25 horas semanais no desporto (Moreira & Gonçalves, 2014). Na 

Europa, verifica-se que os/as estudantes-atletas tendem ou a abandonar o desporto, de forma 

priorizar o seu percurso académico (Amara et al., 2004), ou a abandonar a escola devido à 

competição ou à falta de apoio existente para conciliar exigências académicas e desportivas 

(López de Subijana et al., 2014). Contudo, há habitualmente uma preocupação entre 

estudantes-atletas no sentido de manter estudos e desporto, o que se tem designado por 

carreira dual, devido à imprevisibilidade social (Aquilina, 2013).  

Tal como sucede na sociedade que coloca diferentes expectativas relativamente aos 
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homens e às mulheres, também o mesmo ocorre no desporto. Acredita-se que os homens 

têm maior facilidade em prosseguir uma via desportiva profissional, ao invés de uma 

carreira dual, enquanto as mulheres podem enfrentar maior dificuldade em obter 

oportunidades de emprego no desporto, levando a uma maior expectativa em avançar com 

uma carreira dual (Ryba et al., 2021). Na generalidade, o mundo do desporto parece ser 

dominado pelo sexo masculino (e.g., Kirk, 2005; Skrubbeltrang et al., 2018; Wright et al., 

2003), pelo que tendem a existir mais oportunidade para os homens, comparado com as 

mulheres (Cooky et al., 2013). Posto isto, podem considerar-se diferenças entre homens e 

mulheres estudantes-atletas na adaptabilidade de carreira e nos seus percursos, pois pelo 

facto de haver mais homens no desporto e maior possibilidade em seguir via profissional de 

atleta, podem consequentemente sentir-se mais confiantes em oportunidades futuras e nas 

suas habilidades, o que interfere na construção da adaptabilidade de carreira (Baldwin & 

Hoffman, 2002). 

Desta forma, é possível afirmar que os/as estudantes-atletas experienciam desafios 

diferentes aos que estudantes sem percurso desportivo experienciam, podendo afetar o seu 

processo de tomada de decisão, nomeadamente no final do 12.º ano. Esta população tende a 

revelar dificuldades em visionar a sua vida após a prática desportiva e em envolver-se em 

processos de exploração durante a carreira dual, sendo que os desafios desta tendem ainda a 

aumentar à medida que se avança nos níveis de escolaridade (Stambulova et al., 2015). 

Assim, para melhor compreender as necessidades de estudantes-atletas e sustentar 

intervenções de carreira com esta população, torna-se pertinente desenvolver investigações 

ancoradas no Modelo de Adaptação à Carreira com estudantes-atletas que ainda se 

encontram na escolaridade obrigatória.     

Método 

Objetivos, Hipóteses/Questões e Desenho de Investigação 

O objetivo geral deste estudo é compreender em que medida a certeza vocacional de 

adolescentes estudantes-atletas, que se encontram a frequentar o 12.º ano, pode ser explicada 

pelas competências emocionais e pela adaptabilidade de carreira, controlando os efeitos do 

sexo e do tempo total (número de anos) de prática desportiva. Os objetivos específicos deste 

estudo são: (a) caracterizar as competências emocionais, a adaptabilidade de carreira e a 

certeza vocacional numa amostra de estudantes-atletas do 12.º ano; (b) analisar relações entre 

competências emocionais, adaptabilidade de carreira e certeza vocacional; (c) explorar 

relações entre variáveis desportivas (i.e., tempo total de prática desportiva, frequência 

semanal de prática desportiva e número de horas dedicadas por dia à prática desportiva), 
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competências emocionais, adaptabilidade de carreira e certeza vocacional; (d) analisar  

diferenças nas competências emocionais, na adaptabilidade de carreira e na certeza 

vocacional em função do sexo; (e) testar em que medida as competências emocionais e a 

adaptabilidade de carreira contribuem para a explicação da certeza vocacional de estudantes-

atletas do 12.º ano, controlando os efeitos das variáveis sexo e tempo total da prática 

desportiva. Com base na literatura revista, foram elaboradas as seguintes hipóteses de 

investigação: 

H1: Espera-se que as competências emocionais se relacionem de forma 

positiva e estatisticamente significativa com a adaptabilidade de carreira; 

H2: Espera-se que as competências emocionais se relacionem de forma positiva 

e estatisticamente significativa com a certeza vocacional. 

H3: Espera-se que as competências emocionais variem em função do sexo, 

nomeadamente que o sexo feminino apresente resultados superiores aos do sexo 

masculino.  

H4: Espera-se que a certeza vocacional varie em função do sexo, 

nomeadamente que o sexo masculino apresente resultados superiores aos do sexo 

feminino.  

H5: Espera-se que a adaptabilidade de carreira varie em função do sexo, 

nomeadamente que o sexo masculino apresente resultados superiores aos do sexo 

feminino. 

H6: Espera-se que as competências emocionais e a adaptabilidade de carreira 

constituam variáveis explicativas da certeza vocacional.  

Foram elaboradas, também, as seguintes questões de investigação: 

Q1: As competências emocionais, a adaptabilidade de carreira e a certeza 

vocacional relacionam-se com o tempo total de prática desportiva?   

Q2: As competências emocionais, a adaptabilidade de carreira e a certeza 

vocacional relacionam-se com a frequência semanal de prática desportiva?  

Q3: As competências emocionais, a adaptabilidade de carreira e a certeza 

vocacional relacionam-se com o número de horas dedicadas por dia à prática 

desportiva?  

   

 O presente trabalho de investigação é de caráter transversal, visto que incluiu 

recolha de dados num único momento. Este estudo apresenta um desenho descritivo-

correlacional, já que é pretendido analisar relações entre as variáveis e descrevê-las 
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(Ribeiro, 2010). Assume ainda metodologia quantitativa na sua condução e 

operacionalização. 

Participantes  

O método de amostragem utilizado neste estudo foi o não probabilístico, 

especificamente por conveniência. Este método de amostragem é utilizado quando os/as 

investigadores não têm acesso a uma listagem completa dos indivíduos que formam a 

população e, por isso, cada indivíduo não tem a mesma probabilidade de ser selecionado para 

a amostra (Guimarães, 2008). Estabeleceram-se como critérios de inclusão na amostra: 

frequentar o 12.º ano de escolaridade; frequentar uma instituição desportiva; e poder ser de 

outra nacionalidade que não a portuguesa, desde que dominasse e compreendesse a língua 

portuguesa.  

A amostra foi constituída por 121 participantes, na sua maioria do sexo masculino 

(65.3%) e com uma média de idades de 17.56 anos (DP = .94). São, na sua maioria, de 

nacionalidade portuguesa (97.4%) e residem nos distritos de Braga (87.6%), Porto (8.3%) e 

Viana do Castelo (4.1%). A maioria dos/as participantes habita com os pais e irmãos (44.2%), 

só com os pais (25.8%), ou com colegas de equipa (11%). No que concerne ao 

enquadramento familiar, a maioria das mães dos/as participantes tem como habilitações o 

ensino superior (41.3%) e o ensino secundário (39.4%). Na generalidade, as mães encontram-

se empregadas (93.3%). De acordo com a Classificação Portuguesa das Profissões (Instituto 

Nacional de Estatística, 2010), as mães atuam nos setores de especialistas das atividades 

intelectuais e científicas (38.7%), trabalhadores de serviços pessoais, de proteção e segurança 

e vendedores (20.8%), trabalhadores não qualificados (12.3%), pessoal administrativo (8.5%), 

técnicas e profissões de nível intermédio (6.6%), representantes do poder legislativo e de 

órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos (5.7%) e trabalhadoras 

qualificadas da indústria, construção e artífices, e operadoras de instalações e máquinas e 

trabalhadores de montagem (3.8%). No que concerne aos pais, têm como habilitações 

sobretudo o ensino superior (36.6%) e o ensino secundário (30.7%). Na generalidade, 

encontram-se empregados (93.2%) nos setores de especialistas das atividades intelectuais e 

científicas (29.4%), trabalhadores de serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores 

e representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores 

executivos (13.7%), técnicos e profissões de nível intermédio e trabalhadores qualificados da 

indústria, construção e artífices (12.7%), operadores de instalações e máquinas e 

trabalhadores de montagem (8.8%), trabalhadores não qualificados (5.9%) e pessoal 

administrativo (2.9%)  
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Relativamente à caracterização académica, os/as participantes frequentam o 12.º ano 

sobretudo em cursos científicos-humanísticos (85.1%), sendo o mais representado o curso de 

ciências e tecnologias (50.4%). Existem também participantes que frequentam cursos 

profissionais (11.6%), cursos artísticos especializados (0.8%) e ensino secundário na 

modalidade de ensino recorrente (2.5%). Os/as participantes frequentam escolas públicas 

(82.6%) e privadas (17.4%). Há quatro participantes com retenções prévias no seu percurso 

escolar, sendo que tiveram entre uma e quatro retenções. No que concerne ao rendimento 

académico, apresentam uma média de 15.8 valores (DP = 2.68), tendo em conta as notas 

obtidas numa escala de 0 a 20 valores no final do 1.º período do ano letivo 2022/23.  

 A nível desportivo, os/as participantes encontram-se inseridos/as em oito modalidades: 

futebol (57.9%), voleibol (14.9%), basquetebol (9.1%), futsal (6.6%), badminton (4.1%), 

natação (3.3%), atletismo (2.5%) e kickboxing (1.7%). Em média, os/as atletas praticam 

desporto nestas modalidades há 9.4 anos (DP = 3.66), com prática semanal média de 4.8 dias 

(DP = 1.13), sendo que frequentam treinos na modalidade desportiva entre duas a nove vezes 

por semana. Apresentam uma média de 2.6 horas (DP = 1.22), com oscilação entre uma a seis 

horas por dia de dedicação diária à modalidade desportiva. Na sua maioria, os/as participantes 

não têm contrato de vinculação ao clube (70.2%). Contudo, entre os/as atletas que têm 

contrato, em média, já o têm há 21.6 meses (DP = 31.16), tendo sido assinado sobretudo em 

2022 (61.6%). 

Instrumentos 

Questionário de Caracterização Sociodemográfica, Académica e Desportiva 

Com o objetivo de caracterizar a amostra, foi criado um questionário 

sociodemográfico, académico e desportivo (Anexo C). Este permite recolher informações 

como: idade, sexo, modalidade desportiva, anos de prática no total, frequência de prática 

de desporto por semana, existência de contrato de formação, e número de horas dedicadas 

por dia à modalidade. O questionário tem o total de 23 questões, sendo 19 questões de 

resposta aberta e quatro questões de resposta fechada. 

Escala da Adaptabilidade de Carreira (EAC; Savickas & Porfeli, 2012; adaptado por 

Duarte et al., 2012) 

Esta escala é composta por 28 itens que permitem avaliar a adaptabilidade de 

carreira, respondidos numa escala tipo Likert entre 1 Muito pouco e 5 Muito. Os 28 itens 

são divididos de forma equitativa por quatro subescalas: a preocupação (e.g., item 5 

“Tomar consciência das escolhas de carreira que tenho que fazer”); o controlo (e.g., item 9 

“Tomar decisões por mim próprio"); a curiosidade (e.g., item 17 “Explorar alternativas 
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andes de fazer uma escolha”); e a confiança (e.g., item 24 “Desenvolver novas 

competências”). O estudo de Duarte et al. (2012) revelou um coeficiente de consistência 

interna, alfa de Cronbach de .90 para a escala total. Relativamente às subescalas, 

encontraram-se valores de alfa de Cronbach de .76 para a preocupação, .69 para o controlo, 

.78 para a curiosidade e .79 para a confiança (Duarte et al., 2012). Na presente amostra, 

obteve-se um valor de alfa de Cronbach de .94 para a escala total. 

Questionário da Competência Emocional (QCE; Taksic, 2000; adaptado por Lima 

Santos & Faria, 2001) 

Este instrumento inclui 45 itens, respondidos através de uma escala tipo Likert de 

seis pontos, entre 1 Nunca e 6 Sempre. Os itens distribuem-se por três subescalas: perceção 

emocional, constituída por 15 itens (e.g., item 6 “Quando vejo como alguém se sente, 

geralmente sei o que lhe aconteceu”); expressão emocional, com 14 itens (e.g., item 2 

“Consigo exprimir os meus sentimentos e emoções em palavras"); e capacidade para lidar 

com a emoção, com 16 itens (e.g., item 1 “Consigo manter-me de bom humor, mesmo que 

alguma coisa aconteça"). No estudo de Lima Santos e Faria (2001), encontraram-se valores 

de consistência interna alfa de Cronbach de .84 para a subescala perceção emocional, .83 

para a expressão emocional e .64 para a capacidade de lidar com a emoção. A escala total 

apresentou um valor de .88. Na presente amostra, obteve-se um valor de alfa de Cronbach 

de .93. 

Escala da Certeza Vocacional (ECV; Santos, 2007) 

Este instrumento é utilizado para medir o nível de certeza vocacional. Utiliza uma 

escala de resposta tipo Likert de seis pontos, entre 1 Discordo inteiramente e 6 Concordo 

inteiramente, sendo que resultados mais elevados indicam um maior nível de certeza 

vocacional. O instrumento tem quatro itens [e.g., item 1 “Já determinei uma área 

profissional na qual gostaria de trabalhar (por exemplo, saúde, artes, tecnologia, 

administração, educação, etc.)”]. A consistência interna encontrada para esta escala é .85 

(Santos, 1997). Na presenta mostra, obteve-se um valor de alfa de Cronbach de .87. 

Procedimentos 

Foi construído o protocolo de recolha de dados online, no Google Forms, no qual 

foram incluídos o pedido de consentimento informado dirigido aos/às estudantes-atletas 

(Anexo B) e os instrumentos. Primeiramente, o formulário online foi alvo de análise pela 

orientadora científica e pelas colegas do grupo para garantir que o protocolo se encontrava 

completo, ortograficamente correto, e as instruções e os itens eram compreensíveis. 

Efetuou-se uma administração-piloto sob colaboração de um atleta, com 18 anos, que 
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frequentava o 12.º ano no curso científico-humanístico de Línguas e Humanidades, residia 

no distrito de Braga e praticava futebol há 13 anos, com contrato de formação. Esta 

administração-piloto procurou compreender o tempo necessário para responder ao 

protocolo, assim como verificar se as questões eram claras e compreensíveis. Com base 

nesta administração-piloto, salvaguardou-se compreensão e estimou-se como tempo de 

resposta ao formulário online aproximadamente 15 minutos. 

Foram estabelecidos contactos via email, telefone e presenciais com 11 

clubes/instituições desportivas, sendo que participaram seis instituições neste estudo. Estas 

instituições localizam-se no distrito de Braga, sendo de pequena e média dimensão. O 

número de modalidades desportivas em vigor nas instituições varia entre uma a 16 (M = 5, 

DP = 5.62). Primeiramente, facultou-se aos líderes das instituições desportivas um 

documento com apresentação dos objetivos, procedimentos e metodologia do estudo 

(Anexo D). Após a autorização do responsável de cada clube, foram entregues os pedidos 

de consentimento informado (Anexo E) para os/as responsáveis legais dos/as atletas 

menores de idade e para os/as próprios/as (incluído no formulário online), fossem estes/as 

menores ou maiores de idade. Após estes pedidos de consentimento informado estarem 

preenchidos, foi agendado um dia para, antes ou após um treino, os/as atletas responderem 

ao protocolo, partilhado por QR-Code. Desta forma, a recolha de dados foi realizada em 

grupo, presencialmente, sendo que a estudante-investigadora salientou a importância de as 

respostas serem individuais e mostrou disponibilidade para esclarecer qualquer questão 

que surgisse aquando do preenchimento do protocolo online. Todos os consentimentos 

informados e as respostas              dos/as participantes foram mantidos confidenciais, não havendo 

comprometimento da sua identidade nem privacidade. Ao longo da investigação, foram 

seguidos os princípios previstos no Código Deontológico (OPP, 2016).  

Análises 

Os dados foram analisados com recurso ao programa estatístico Statistical Package 

for        Social Sciences (SPSS), versão 28 para Windows. Efetuaram-se análises de estatística 

descritiva (e.g., média, desvio-padrão) para caracterizar as variáveis na amostra. Foram 

efetuados coeficientes de correlação para explorar relações entre as variáveis adaptabilidade 

de carreira, competências emocionais e certeza vocacional e entre estas e as variáveis 

desportivas (tempo total de prática desportiva, frequência semanal de prática desportiva e 

número de horas dedicadas por dia à modalidade desportiva). Para o efeito, foram 

previamente utilizados os testes de Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro-Wilk para verificar o 

cumprimento do pressuposto da normalidade da distribuição. Recorreu-se ao coeficiente de 
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correlação de Pearson quando esse pressuposto se verificou cumprido e ao coeficiente de 

correlação de Spearman perante o seu incumprimento (Martins, 2011).  

Para se analisarem diferenças entre sexos nas variáveis adaptabilidade de carreira, 

competências emocionais e certeza vocacional, recorreu-se à análise de variância 

multivariada (MANOVA). Este procedimento fornece uma análise de variância para 

múltiplas variáveis dependentes. Estas variáveis devem estar, de alguma forma, 

relacionadas teórica e/ou empiricamente, de forma a ser possível utilizar esta análise (IBM, 

2021). Para a realização da MANOVA, comprovou-se o cumprimento dos seguintes 

pressupostos: normalidade multivariada; homogeneidade de matrizes de variância-

covariância a partir do teste de teste de Box e do teste de Levene; bem como a ausência de 

singularidade e multicolinearidade (Field, 2018). 

Por fim, foi efetuada uma análise de regressão linear hierárquica, assumindo a 

certeza vocacional como variável-resultado, e como variáveis explicativas, o sexo e o tempo 

total de prática desportiva (1.º bloco, variáveis em controlo); as competências emocionais 

(2.º bloco); e a adaptabilidade de carreira (3.º bloco). Esta análise procura explicar a relação 

entre as  variáveis descritas (Torres, 1999) e tem como objetivo determinar os melhores 

preditores ou variáveis explicativas de um variável critério ou resultado (Abbad & Torres, 

2002). Foram verificados os seguintes pressupostos: independência das observações, através 

dos valores de Durbin-Watson, que devem oscilar entre 1 e 3; ausência de singularidade e 

de multicolinearidade, garantida ao não incluir variáveis explicativas com correlações entre 

si superiores a .90, assim como perante valores de variance inflation factor (VIF) inferiores 

a 4 e valores de Tolerance superiores a .1; ausência de outliers, garantida perante valores de 

Cooks’ Distance inferiores a 1 e valores de resíduos estandardizados entre -3 e 3 (Field, 

2018). 

Resultados 

Resultados Descritivos e Correlacionais 

Ao nível da adaptabilidade de carreira, a dimensão Curiosidade apresenta a média 

mais elevada, e a dimensão Preocupação revela a média mais baixa. Encontraram-se ainda 

correlações positivas e estatisticamente significativas entre todas dimensões da adaptabilidade 

de carreira. Relativamente às Competências Emocionais, a dimensão Capacidade de Lidar 

com as Emoções apresenta a média mais elevada, enquanto a dimensão Expressão Emocional 

revela a média mais baixa. Foram ainda encontradas correlações positivas e estatisticamente 

significativas entre todas as dimensões do Questionário da Competência Emocional. 

Globalmente, os valores médios obtidos pelos/as participantes foram superiores aos pontos 
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médios das escalas de resposta dos três instrumentos, sendo que a média mais baixa registada 

pela amostra se verificou na Escala da Certeza Vocacional (Tabela 1).  

Encontraram-se globalmente correlações positivas e estatisticamente significativas 

entre a adaptabilidade de carreira (total e dimensões), as competências emocionais (total e 

dimensões), e a certeza vocacional. Assim, quanto maiores forem os níveis de competências 

emocionais, maiores os níveis de adaptabilidade de carreira e de certeza vocacional e vice-

versa.
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Tabela 1.  

Resultados Descritivos e Correlacionais 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001.  

 

 

Variáveis M DP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Preocupação 4.19 .47 - .50*** .35*** .53*** .76*** .30*** .46*** .44*** .49*** .44*** 

2. Controlo 4.23 .56  - .38*** .68*** .87*** .30*** .53*** .41*** .49*** .16 

3. Curiosidade 4.56 .61   - .31*** .39*** .60*** .77*** .78*** .85*** .27** 

4. Confiança 4.29 .54    - .84*** .33*** .38*** .36*** .43*** .05 

5. Adaptabilidade de carreira total 4.19 .47     - .37*** .51*** .44*** .53*** .19* 

6. Perceção emocional 4.53 .53      - .52*** .51*** .75*** .13 

7. Capacidade de Lidar com as 

Emoções 

4.59 .49       - .67*** .88*** .26** 

8. Expressão Emocional 4.29 .69        - .88*** .25** 

9. Competências Emocionais total 4.47 .49         - .28** 

10. Certeza Vocacional  3.77 1.03          - 
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Resultados sobre os Efeitos do Sexo e de Variáveis Desportivas 

 Na Tabela 2 são apresentados os resultados dos coeficientes de correlação entre as 

competências emocionais, a adaptabilidade de carreira, a certeza vocacional e as variáveis 

desportivas. No geral da amostra, não foram encontradas relações das competências 

emocionais, da adaptabilidade de carreira e da certeza vocacional com o tempo total de prática 

desportiva. Contrariamente, encontrou-se uma correlação positiva e estatisticamente 

significativa entre a adaptabilidade de carreira e a frequência semanal de prática desportiva. 

Desta forma, maior adaptabilidade de carreira associa-se significativamente a maior 

frequência semanal de prática desportiva. Foram encontradas também correlações positivas e 

estatisticamente significativas entre o tempo total e a frequência semanal de prática 

desportiva, bem como entre a frequência semanal e o número de horas dedicadas por dia à 

prática desportiva.  

Relativamente ao sexo feminino, mantiveram-se correlações positivas e 

estatisticamente significativas entre o tempo total e a frequência semanal de prática 

desportiva, bem como entre a frequência semanal e o número de horas dedicadas por dia à 

prática desportiva. Foi ainda encontrada uma correlação positiva e estatisticamente 

significativa entre a certeza vocacional e o número de horas dedicadas por dia à prática 

desportiva. Assim, uma maior certeza vocacional associa-se a um maior número de horas 

dedicadas por dia à prática desportiva.  

No que concerne ao sexo masculino, mantiveram-se também correlações positivas e 

estatisticamente significativas entre o tempo total e a frequência semanal de prática 

desportiva, bem com entre a frequência semanal e o número de horas dedicadas por dia à 

prática desportiva. 

Tabela 2 

Correlações entre Competências Emocionais, Adaptabilidade de Carreira, Certeza 

Vocacional e Variáveis Desportivas 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 

1. Competências Emocionais - .53*** .28** .11 .14 .10 

2. Adaptabilidade de Carreira  - .19* .10 .21* -.04 

3. Certeza Vocacional   - -.01 .13 .03 

4. Tempo total de prática desportiva    - .43*** .134 

5. Frequência semanal de prática 

desportiva 

    - .35*** 
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6. Número de horas dedicadas por dia 

à prática desportiva 

     - 

Feminino 

 1 2 3 4 5 6 

1. Competências Emocionais - .66*** .21 -.17 .01 .21 

2. Adaptabilidade de Carreira  - .47** -.10 .26 .10 

3. Certeza Vocacional   - -.05 .11 .31* 

4. Tempo total de prática desportiva    - .38*** -.05 

5. Frequência semanal de prática 

desportiva 

    - .15 

6. Número de horas dedicadas por dia 

à prática desportiva 

     - 

Masculino 

 1 2 3 4 5 6 

1. Competências Emocionais - .43*** .38*** .04 .10 -.10 

2. Adaptabilidade de Carreira  - .08 -.10 .15 -.15 

3. Certeza Vocacional   - -.15 .15 -.06 

4. Tempo total de prática desportiva    - .38*** .11 

5. Frequência semanal de prática 

desportiva 

    - .42*** 

6. Número de horas dedicadas por dia 

à prática desportiva 

     - 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001. 

 Os resultados da MANOVA sugerem um efeito multivariado estatisticamente 

significativo do sexo nas competências emocionais, na adaptabilidade da carreira e na certeza 

vocacional, Rastreio de Pillai = .10, F (3, 117) = 4.14, p = .008. Verifica-se um efeito 

univariado estatisticamente significativo do sexo nas competências emocionais, F (1, 119) = 

9.02, p = .003, e na adaptabilidade de carreira, F (1, 119) = 9.50, p = .003. Nestas duas 

variáveis dependentes, o sexo masculino apresenta médias superiores ao sexo feminino, ou 

seja, atletas do sexo masculino apresentam níveis mais elevados de competências emocionais 

e de adaptabilidade de carreira do que atletas do sexo feminino (Tabela 3). 

Tabela 3 

Resultados da MANOVA: Efeito do Sexo nas Competências Emocionais, na Adaptabilidade 

de Carreira e na Certeza Vocacional 
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 Sexo  

 Masculino 

(n = 79) 

Média (DP) 

Feminino 

(n = 42) 

Média (DP) 

F (1, 119) 

Competências 

Emocionais 

4.57 (.46) 4.30 (.50) 9.02** 

Adaptabilidade de 

Carreira 

4.28 (.41) 4.02 (.53) 9.50** 

Certeza Vocacional 3.80 (.99) 3.71 (1.10) .19 

**p < .01. 

Resultados da Análise de Regressão Linear Hierárquica  

 Os resultados da análise de regressão linear hierárquica que assume a certeza 

vocacional como variável resultado (Tabela 4) sugerem que o primeiro bloco explica .4% da 

variância (R2 Aj. = -.01) e não é estatisticamente significativo F (2, 118) = .26, p = .77. O 

segundo bloco é estatisticamente significativo, F (3, 117) = 4.37, p = .01, e explica 10.1% da 

variância (R2 Aj. = .08). Nesse bloco, as competências emocionais constituem uma variável 

explicativa estatisticamente significativa da certeza vocacional. Maiores competências 

emocionais associam-se significativamente a maiores níveis de certeza vocacional, β = .32, t = 

3.54, p < .001. O terceiro bloco é também estatisticamente significativo, F (4, 116) = 3.6, p = 

.01, e explica 11.1% da variância (R2 Aj. = .08). As competências emocionais mantêm-se 

como variável explicativa estatisticamente significativa da certeza vocacional, β = .26, t = 

2.40, p = .02. 

Tabela 4 

Regressão Linear Hierárquica: Certeza Vocacional como Variável Resultado 

Preditores R2 (R2 Aj.) F Β t 

Bloco 1 .00 (-.01) .26    

Sexo   -.06 -.63 

Tempo Total da Prática 

Desportiva 

  -.06 -.58 

Bloco 2 .10 (.08) 4.37**   

Sexo   .03 .27 

Tempo Total da Prática 

Desportiva 

  -.05 -.50 
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Competências Emocionais   .32 3.54*** 

Bloco 3 .11 (.08) 3.61**   

Sexo   .04 .42 

Tempo Total da Prática 

Desportiva 

  -.05 -.52 

Competências Emocionais   .26 2.40* 

Adaptabilidade de Carreira   .12 1.15 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001. 

Discussão 

 O objetivo geral deste estudo consistiu em compreender em que medida a certeza 

vocacional de adolescentes estudantes-atletas, que se encontram a frequentar o 12.º ano, pode 

ser explicada por competências emocionais e adaptabilidade de carreira, controlados os 

efeitos do sexo e do tempo total de prática desportiva. Globalmente, este objetivo foi 

alcançado, tendo sido possível salientar a importância das competências emocionais para a 

certeza vocacional de estudantes-atletas. Em seguida, discutem-se os resultados tendo em 

conta as hipóteses e questões mais específicas de investigação.  

 A H1 foi sustentada no presente estudo. Os resultados encontrados são coerentes com 

os de outras investigações, que dão conta que maiores competências emocionais do indivíduo 

se associam a maior adaptabilidade de carreira. Assim, é possível confirmar a importância que 

as competências emocionais desempenham na adaptabilidade de carreira, indo ao encontro de 

estudos realizados anteriormente (Brown et al., 2023; Emmerling & Cherniss, 2003). Tal pode 

dever-se ao facto de as competências emocionais terem um papel fundamental no 

funcionamento e nas ações dos indivíduos, podendo constituir um recurso pessoal de auxílio à 

construção e desenvolvimento da carreira. Os indivíduos que apresentam maiores 

competências emocionais, poderão melhor regular as suas emoções em diferentes contextos e 

apresentar formas mais eficazes e adaptativas de resolver os desafios inerentes à carreira. 

 Relativamente à H2, esta também foi sustentada. Tal vai ao encontro de 

investigações prévias que dão conta que as competências emocionais são um fator 

preponderante relativamente aos processos de exploração e decisão de carreira (Brown et 

al., 2003 & Emmerling & Cherniss, 2003). Quanto mais o indivíduo se compreender 

melhor a si mesmo e ao que o rodeia, poderá estar mais bem preparado para enfrentar os 

diversos desafios de forma adaptativa e com mais confiança relativamente às suas 

escolhas. Por outro lado, indivíduos que apresentem baixas competências emocionais 

parecem apresentar mais dificuldades na resolução de problemas (Lau & Wu, 2011). 
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 A H3 foi parcialmente sustentada, sendo que se verificou que as competências 

emocionais variam em função do sexo, contudo o sexo masculino apresentou resultados 

superiores ao sexo feminino, contrariamente ao esperado. Assim, os resultados não 

oferecem suporte empírico às diferenças entre sexos previstas na H3. Estes resultados 

podem ser explicados por evidência de que o sexo masculino parece apresentar maior 

facilidade em prosseguir uma carreira profissional no desporto (Ryba et al., 2021). Desta 

forma, e pela maior frequência de homens no mundo desportivo (Kirk, 2005; 

Skrubbeltrang et al., 2018; Wright et al., 2003), poderá haver uma maior atenção aos 

atletas, traduzindo-se num maior desenvolvimento das suas competências emocionais. 

Ainda assim, seria pertinente, em estudos futuros, explorar em que medida os contextos 

desportivos são equitativamente facilitadores do desenvolvimento das competências 

emocionais nos homens e nas mulheres.  

A H4 não foi sustentada neste estudo. Tal não é compatível com resultados de 

outros estudos, que dão conta que o sexo feminino apresenta maiores níveis de indecisão 

vocacional do que o sexo masculino (Di Fabio et al., 2012). Uma vez que a literatura 

sugere que apresentam maior insegurança, as expectativas de mulheres poderiam ser 

mais baixas relativamente à exploração, não se envolvendo nesta tarefa e, posteriormente 

afetando o processo da tomada de decisão (Pocinho et al., 2010). Contudo, não foram 

encontradas diferenças entre sexos na certeza vocacional, no presente estudo. Assim, 

para estudos futuros, seria importante continuar a explorar estas diferenças junto de mais 

atletas e analisar que competências são desenvolvidas através do desporto, no sexo 

feminino e masculino. 

 A H5 foi sustentada. Os resultados encontrados vão de encontro a evidência 

científica existente (Hirschi, 2009; Nikander, 2022; Nikander et al.,2021). As diferenças 

identificadas podem dever-se ao facto de que, quando os indivíduos se deparam com 

novos desafios, os homens poderão apresentar maiores níveis de confiança relativamente 

à sua carreira (Baldwin & Hoffman, 2002) e apresentar recursos de coping para lidar 

com os mesmos, nomeadamente em contexto desportivo. Contudo, estes resultados 

alertam para a necessidade de explorar de que forma os contextos desportivos e 

académicos podem equitativamente promover a adaptabilidade de carreira de estudantes-

atletas, homens e mulheres.   

 A H6 foi parcialmente sustentada por este estudo. Segundo os resultados da 

análise de regressão linear hierárquica, os blocos 2 e 3 evidenciaram-se estatisticamente 

significativos, o que remete para a importância das competências emocionais e da 
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adaptabilidade de carreira na certeza vocacional de estudantes-atletas. Contudo, apenas 

as competências emocionais constituíram variável explicativa estatisticamente 

significativa. No que concerne às competências emocionais, este resultado vai ao 

encontro de pesquisas anteriormente realizadas, as quais identificam as competências 

emocionais como fator importante nos processos de carreira (Brown et al., 2003; 

Emmerling & Cherniss, 2003). Através do desenvolvimento destas competências, os/as 

estudantes-atletas parecem estar dotados/as de ferramentas importantes às suas decisões 

da carreira, com mais confiança nas escolhas que tomam. Relativamente à 

adaptabilidade de carreira, é curioso não se ter constituído como variável explicativa 

estatisticamente significativa da certeza vocacional. Seria útil manter este tema para 

estudos futuros, de forma a compreender melhor os resultados aqui encontrados. Sendo 

este construto importante na construção carreira dos indivíduos (Savickas, 2005, 2013), 

seria pertinente compreender se poderá assumir um papel mediador da relação entre as 

competências emocionais e a certeza vocacional. 

 Relativamente às questões de investigação formuladas, sobre a Q1, verificou-

se que o tempo total de prática desportiva não se relaciona, de forma significativa, 

com as competências emocionais, a adaptabilidade de carreira ou a certeza 

vocacional. Tal pode ser explicado pela possibilidade de os/das estudantes-atletas 

estarem mais preocupados/as com a sua prática desportiva no dia-a-dia, refletindo 

sobretudo no imediato e não tanto no futuro ou no seu percurso de carreira, 

desportivo e trajeto de vida mais amplo. Isso pode levar a que exista um efeito de 

variáveis desportivas mais imediatas, como as que foram testadas neste estudo, tais 

como a frequência semanal e o número de horas diárias de prática desportiva.  

 No que concerne à Q2, verificou-se uma correlação positiva e estatisticamente 

significativa entre a adaptabilidade de carreira e a frequência semanal de prática 

desportiva. Este resultado pode ser explicado pela possibilidade de os/as estudantes-

atletas desenvolverem competências relativamente à adaptabilidade de carreira 

através do envolvimento sistemático da prática desportiva. Através da prática 

desportiva semanal frequente, os/as estudantes-atletas podem ser desafiados/as a 

gerir frustrações e dificuldades que encontram no mundo desportivo e, assim, 

desenvolver competências de adaptabilidade de carreira, transferíveis para 

igualmente enfrentar os desafios académicos e profissionais. Através desta 

frequência semanal desportiva, os indivíduos poderão desenvolver: curiosidade, 

através da procura de alternativas para se adaptar e aprender mais sobre si; sentido de 
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controlo e responsabilidade pelas próprias ações; preocupação para com o que fazer; 

e confiança a partir da sua evolução enquanto atletas. 

Por fim, sobre a Q3, foi encontrada uma correlação positiva e estatisticamente 

significativa entre a certeza vocacional e o número de horas dedicadas por dia à 

prática desportiva, no sexo feminino. Este resultado pode ser explicado à luz de 

literatura que sugere que o sexo masculino tende a participar mais frequentemente no 

mundo do desporto, usufruindo de mais oportunidades do que o sexo feminino 

(Cooky et al., 2013). Assim, pode ocorrer que as atletas necessitem estar mais 

comprometidas e com mais ambição de mostrar resultados no mundo desportivo, 

investindo diariamente e fazendo com que haja mais confiança e mais assertividade 

nas suas eventuais escolhas para o futuro. Outro aspeto a atender na discussão destes 

resultados é o facto de as participantes deste estudo praticarem desportos que 

parecem exigir mais horas de treino por dia (e.g., natação), segundo estudo de 

Moreira e Gonçalves (2014), ao contrário de outras modalidades representadas na 

amostra e com atletas maioritariamente do sexo masculino. Posto isto, para estudos 

futuros, seria pertinente estudar diferenças no número de horas despendido por dia, 

por semana ou até mesmo forma generalizada, consoante cada modalidade e 

compreender os seus impactos.  

Conclusão 

Apesar dos seus contributos, este estudo apresenta algumas limitações que devem ser 

consideradas. Relativamente à amostra, este estudo apenas agrega estudantes-atletas 

pertencentes a clubes do distrito de Braga, pelo que, desta forma, os resultados não podem ser 

generalizados a nível nacional. A amostra é, na sua maioria, do sexo masculino e da 

modalidade de futebol, o que também configura uma limitação à generalização dos resultados. 

Assim, seria importante, em futuros estudos, garantir melhores condições para generalização 

dos resultados. Seria útil alargar não só a dimensão da amostra, mas também a sua 

representatividade no que respeita ao distrito, sexo e modalidade desportiva. De forma a obter 

uma amostra maior e mais representativa, sugere-se que, em futuras investigações, se 

procurem estabelecer parcerias com federações de cada modalidade e/ou clubes desportivos 

de grande dimensão, de forma a abarcar um maior número de instituições, com diversidade 

relativamente às modalidades desportivas. Uma outra limitação é relativa à recolha de dados. 

Uma vez que os clubes tinham condições distintas, procurou-se assegurar um espaço calmo e 

o mais adequado possível para os/as estudantes-atletas responderem ao protocolo; contudo, 

não foi possível garantir condições espaciais/logísticas similares aquando da resposta ao 
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protocolo. Em estudos futuros, seria benéfico assegurar condições idênticas, relativamente ao 

espaço, para a recolha de dados. 

 Apesar das limitações, os resultados deste estudo apontam para a importância de 

prosseguir investigação que aprofunde conhecimento sobre processos emocionais e de 

carreira de estudantes-atletas. Por exemplo, seria útil desenvolver estudos que procurassem 

compreender a influência dos pais e treinadores nas competências emocionais, na 

adaptabilidade de carreira e na certeza vocacional de estudantes-atletas, considerando o 

impacto que podem assumir sob a sua carreira dual e as suas futuras decisões. Poderia 

também considerar-se a influência desses agentes educativos no envolvimento académico 

e/ou desportivo de estudantes-atletas, na motivação extrínseca e intrínseca quanto à carreira 

dual, nas escolhas (seja na continuidade do trajeto escolar e/ou desportivo), e no rendimento 

apresentado nestas duas vertentes. Seria ainda pertinente explorar de que forma os construtos 

analisados nesta investigação variam entre atletas e não atletas. Poderia, assim, compreender-

se o impacto da carreira dual e do desporto no desenvolvimento de competências emocionais 

e vocacionais.  

 O presente estudo permite também refletir sobre implicações para a prática 

psicológica. Ainda que os resultados descritivos tenham sido favoráveis, seria pertinente, em 

intervenção direta, haver um maior acompanhamento vocacional nas escolas e nas instituições 

desportivas, de forma a auxiliar estudantes-atletas a conciliar os diversos desafios que tanto a 

vida académica, como a vida desportiva acarretam. Ainda, é de referir a importância de 

desenvolver programas de promoção de competências emocionais, de forma que os/as 

estudantes-atletas possam estar munidos com ferramentas pessoais necessárias para enfrentar 

os desafios que a carreira dual apresenta, e importantes para processos de carreira. 

Relativamente à intervenção indireta, salienta-se a pertinência de envolver agentes educativos 

e desportivos nas práticas psicológicas. Ao poderem influenciar e constituir figuras-chave na 

vida de estudantes-atletas, pode ser útil auxiliar pais, docentes e treinadores no 

acompanhamento dos/as educandos, contribuindo, no seu papel, para o desenvolvimento de 

competências e apoio relativamente à construção dos percursos de carreira, às escolhas e às 

direções possíveis que a carreira dual pode tomar.  

 Para concluir, destaca-se a importância de prosseguir estudos nesta linha de 

investigação, de forma a aprofundar conhecimento científico e a sustentar a intervenção 

psicológica com esta população. Assim, torna-se fundamental a participação de psicólogos, 

para desenvolver nos atletas competências que promovam o desenvolvimento pessoal, não só 

no meio desportivo (Araújo & Gomes, 2005) atendendo a que competências emocionais e de 
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adaptabilidade de carreira podem ser transferíveis a todos os contextos em que os/as jovens 

estão inserido/as. 
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Anexo B – Pedido de Consentimento informado para Estudantes-Atletas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

 

Anexo C - Questionário Sociodemográfico, Académico e Desportivo  
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Anexo D – Consentimento informado para a Instituição Desportiva  

Exmo(a). Sr(a).  

No âmbito do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica Portuguesa 

– Centro Regional de Braga, encontro-me a elaborar uma dissertação orientada pela Prof.ª 

Doutora Íris Oliveira, com o intuito de compreender em que medida competências emocionais 

e adaptabilidade de carreira são importantes aos níveis de certeza vocacional de adolescentes 

estudantes-atletas, que se encontram a frequentar o 12.º ano. Este estudo poderá ser útil para 

compreender processos de tomada de decisão vivenciados por estudantes-atletas no 12.º ano e 

informar eventuais intervenções vocacionais ajustadas às suas necessidades. 

Para desenvolver este trabalho, é necessário que atletas que frequentem o 12.º ano 

respondam a um protocolo, que envolve quatro questionários - um de caracterização 

sociodemográfica, académica e desportiva, outro sobre competências emocionais, um sobre 

adaptabilidade de carreira e outro sobre certeza vocacional. Prevê-se que o protocolo seja 

respondido na instituição desportiva, em momento a agendar, através da aplicação digital 

Google Forms. 

Assim, venho solicitar a sua autorização para que os/as atletas do 12.º ano que 

frequentem a instituição desportiva que dirige possam participar no presente estudo. Os/as 

atletas menores de idade só participam com o consentimento do clube, havendo 

responsabilidade do clube perante os/as atletas. Participarão também somente atletas que, de 

forma livre e voluntária, consintam a sua própria participação. O/A atleta poderá abonar este 

estudo em qualquer momento, se assim for sua vontade ou do/a seu/sua Encarregado/a de 

Educação. Os dados serão tratados de modo a garantir a confidencialidade, sendo considerados 

apenas para fins desta investigação. Caso seja de interesse à instituição, poderá conhecer os 

principais resultados obtidos após finalização do trabalho. 

Agradecemos a sua importante disponibilidade e colaboração. 

 Com os melhores cumprimentos 

 

Sara Gomes Prof. Doutora Íris M. Oliveira 

Estudante de Mestrado da Professora Auxiliar Convidada 

Universidade Católica Portuguesa Universidade Católica Portuguesa 

saragomesucp21@gmail.com imoliveira@ucp.pt 

mailto:saragomesucp21@gmail.com
mailto:imoliveira@ucp.pt
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Autorizo/não autorizo (risque o que não se aplicar) a colaboração da instituição desportiva no 

trabalho apresentado. Declaro ter lido e compreendido este documento. Reconheço que o 

trabalho académico me foi devidamente explicado e compreendo a possibilidade de, agora ou 

mais tarde, solicitar mais informações. Asseguraram-me que a informação recolhida será 

guardada de forma confidencial e que apenas atletas que consintam a sua própria participação 

e cujos Encarregados de Educação dos/as atletas menores de idade expressem também o seu 

consentimento participarão no estudo. Percebo ainda que um atleta é livre de, a qualquer 

momento, abandonar a colaboração no trabalho. 

Data:       /       /         

Assinatura:    
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Anexo E – Consentimento informado para os Encarregados de Educação 

 

Pedido de Consentimento Informado Caro/a Encarregado/a de Educação  

No âmbito do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica 

Portuguesa – Centro Regional de Braga, encontro-me a elaborar uma dissertação sob 

orientação da Prof.ª Doutora Íris Oliveira, com o intuito de compreender em que medida 

competências emocionais e adaptabilidade de carreira são importantes aos níveis de certeza 

vocacional de adolescentes estudantes-atletas, que se encontram a frequentar o 12.º ano. Este 

estudo poderá ser útil para compreender processos de tomada de decisão vivenciados por 

estudantes-atletas no 12.º ano e informar eventuais intervenções vocacionais ajustadas às suas 

necessidades.  

Para desenvolver este trabalho, é necessário que atletas do 12.º ano respondam a 

questionários de caracterização sociodemográfica, académica e desportiva, sobre 

competências emocionais, adaptabilidade de carreira e certeza vocacional. Os questionários 

serão respondidos na instituição desportiva, em momento a agendar, através da aplicação 

digital Google Forms.  

Venho por este meio solicitar autorização para que o/a seu/sua educando/a participe. 

Todos os dados recolhidos serão estritamente confidenciais. A participação do/a seu/sua 

educando/a é voluntária, podendo abandonar colaboração em qualquer momento, se assim for 

sua vontade. Caso assim o deseje, poderá conhecer os principais resultados globalmente 

obtidos após finalização do trabalho.  

Agradecemos a sua disponibilidade e colaboração. Qualquer dúvida, não hesite em 

contactar.  

 

Sara Gomes     Prof. Doutora Íris M. Oliveira  

Estudante de Mestrado da   Professora Auxiliar Convidada  

Universidade Católica Portuguesa  Universidade Católica Portuguesa  

saragomesucp21@gmail.com  imoliveira@ucp.pt  

Eu, _________________________________________________encarregado/a de educação 

de _____________________________________________ , autorizo/não autorizo (risque o 

que não se aplicar) o/a meu/minha educado/a a participar no estudo.  

Data:___ /___ /______ 

mailto:saragomesucp21@gmail.com

